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RESUMO�
�

A� ansiedade� competitiva� é� uma� condição� psicológica� que� envolve� pensamentos� e�

sensações� de� apreensão� e� preocupação� em� contexto� esportivo.� A� ansiedade-estado� foi�

considerada� nesse� estudo,� devido� a� sua� característica� de� manifestação� nas� competições,�

podendo� interferir� em� diversos� aspectos� do� desempenho,� como� na� questão� física,� e� nos�

desempenhos�técnico�e�tático,�devido�a�alterações�cognitivas�e�fisiológicas�causadas�por�esta�

condição.�A�ansiedade�competitiva�é�composta�por�três�dimensões,�a�ansiedade�cognitiva,�que�

se�refere�a�pensamentos�negativos,�e�que�podem�levar�a�sintomas�como�a�perda�de�concentração;�

a� ansiedade� somática,� que� levam� a� efeitos� fisiológicos� como� maior� tensão� muscular;� e� a�

autoconfiança,�que�faz�referência�a�pensamentos�de�caráter�positivo,�levando�a�sintomas�como�

a�sensação�de�capacidade.�Além�das�dimensões,�a�ansiedade�competitiva�apresenta�diferentes�

dimensões� de� resposta:� a� intensidade,� que� é� o� nível� de� ansiedade� percebido;� a� frequência,�

referente�ao� tempo�gasto� sob�os� efeitos�da�ansiedade;� e� a�direção,�que� se� refere�a� como� os�

sintomas�da�ansiedade�são�interpretados.�Tanto�as�dimensões,�como�as�dimensões�de�resposta�

podem� influenciar� de� forma� positiva� ou� negativa� o� desempenho� esportivo,� sendo� assim�

importante�o�entendimento�sobre�tais�constructos.�O�objetivo�do�estudo�foi�comparar�os�níveis�

de�ansiedade-estado�competitiva�em�atletas�de�futebol�feminino�profissional�e�amador.�Trata-

se� de� um� estudo� transversal,� em� que� um� total� de� 41� atletas� completou� a� versão� Brasileira�

reduzida�do�Competitive�State�Anxiety�Inventory�2�(CSAI-2R),�estando�estas�agrupadas�em�dois�

grupos:�profissional�e�amador.�O�grupo�profissional�foi�composto�por�19�atletas�(Midade�=�22,7�

±�4,27;�Manos�de�treino�8,53�±�3,399)�de�uma�equipe�que�participava�da�principal�liga�nacional�da�

modalidade.�O�grupo�amador�contou�com�22�atletas�(Midade�=�19,6�±�3,23;�Manos�de�treino�5,04�±�

3,226),� no� qual� a� equipe� participava� de� competições� de� nível� regional.� Os� resultados�

demonstraram�que�as�atletas�profissionais�apresentaram�valores�superiores�às�atletas�amadoras�

nas�dimensões�de�resposta�intensidade�(p�=� ,012),�frequência�(p�=�,016)�e�direção�(p�=�,021)�

para� a� autoconfiança;� resultados� mais� positivos� na� dimensão� de� resposta� direção� para� a�

ansiedade� total� (p� =� ,009)� e� cognitiva� (p� =� ,005);� além� de� valores� mais� reduzidos� para� a�

dimensão�de�resposta�frequência�da�ansiedade�cognitiva�(p�=�,003).�Também�foram�verificados�

valores�maiores�na�idade�(p�=� ,011)�para�o�grupo�profissional.�Mulheres�atletas�profissionais�

apresentam�maior� autoconfiança,� interpretação� mais� positiva� dos� estímulos� da� ansiedade� e�

menor�frequência�de�pensamentos�referentes�aos�sinais�da�ansiedade�competitiva.�

�

Palavras-Chave:�Psicologia�do�esporte.�Desempenho�atlético.�Esportes.



ABSTRACT�
�

Competitive�anxiety�is�a�psychological�condition�that�involves�thoughts�and�feelings�of�

apprehension�and�concern�in�a�sports�setting.�The�state�anxiety�was�considered�in�this�study,�

due�to�its�characteristic�of�manifestation�during�competitions,�which�may�interfere� in�several�

aspects� of� performance,� such� as� the� physical� aspect,� in� addition� to� technical� and� tactical�

performances,� due� to� cognitive� and� physiological� changes� caused� by� this� condition.�

Competitive� anxiety� is� composed� of� three� dimensions,� cognitive� anxiety,� which� refers� to�

negative� thoughts,� and�which� can� lead� to� symptoms�such� as� lack�of� concentration;� somatic�

anxiety,� which� leads� to� physiological� effects� such� as� increased� muscle� tension;� and� self-

confidence,�which�refers�to�positive�thoughts,�leading�to�symptoms�such�as�feeling�capable.�In�

addition�to�the�dimensions,�competitive�anxiety�has�different�response�dimensions:�intensity,�

which�is�the�level�of�perceived�anxiety;�frequency,�referring�to�the�time�spent�under�effects�of�

anxiety;� and� direction,� which� refers� to� how� anxiety� symptoms� are� interpreted.� Both� the�

dimensions�and�the�response�dimensions�can�have�a�positive�or�negative�influence�on�sports�

performance,�making� it� important� to�understand�how� these�constructs�work.�The�aim�of� the�

study�was�to�compare�the�competitive�state�anxiety�levels�in�professional�and�amateur�female�

soccer�athletes.�This�is�a�cross-sectional�study,� in�which�a� total�of�41�athletes�completed�the�

reduced�Brazilian�version�of�the�Competitive�State�Anxiety�Inventory�2�(CSAI-2R),�which�were�

allocated�into�two�groups:�professional�and�amateur.�The�professional�group�consisted�of�19�

athletes�(Mage�=�22.7�±�4.27;�Myears�of�training�=�8.53�±�3.999)�from�a�club�that�participated�in�the�

main�national�league�of�the�sport.�The�amateur�group�had�22�athletes�(Mage�=�19.6�±�3.23;�Myears�

of�training�5.04�±�3.226),�which�participated�in�regional�level�competitions.�Results�showed�that�

professional�athletes�had�higher�values�than�amateur�athletes�for�intensity�(p�=�.012),�frequency�

(p� =� .016)� and� direction� response� dimensions� (p� =� .021)� for� self-confidence;�more�positive�

results�in�the�direction�response�dimension,�for�total�(p�=�.009)�and�cognitive�anxiety�(p�=�.005);�

in�addition�to�lower�values�for�the�frequency�response�dimension�of�cognitive�anxiety�(p�=�.003).�

Also,�higher�values�were�also�found�for�age�(p�=�.011)�for�the�professional�group.�Professional�

athletes�have�greater�self-confidence,�a�more�positive�interpretation�of�anxiety�stimuli�and�less�

frequency�of�thoughts�regarding�the�signs�of�competitive�anxiety.�

�

Key-words:�Sport�psychology.�Athletic�Performance.�Sports.� �
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1�INTRODUÇÃO�

A�ansiedade�é�definida�como�um�constructo�de�respostas�cognitivas�e�fisiológicas�a�eventos�

ameaçadores� percebidos� pelo� indivíduo,� uma� resposta� natural� do� ser� humano,� que� pode�

demandar�maior�atenção�se�levada�a�níveis�mais�elevados�(HANTON;�THOMAS;�MAYNARD,�

2004).� No� esporte,� esta� é� denominada� ansiedade� competitiva,� uma� tendência� em� perceber�

eventos�esportivos�como�situações�ameaçadoras,�respondendo�a�estes�com�tensão�ou�apreensão,�

quando� as� demandas� competitivas� excedem� a� capacidade� individual� percebida� pela� atleta�

(ROWLAND;� LANKVELD,� 2019).� A� ansiedade� e� a� ansiedade� competitiva� apresentam�

correlação�parcial,�compartilhando�assim�de�características�mútuas�(ROCHA;�OSÓRIO,�2018).�

A�ansiedade�pode�ser�dividida�em�dois�tipos�quanto�a�sua�característica,�a�ansiedade-traço�

e� a� ansiedade-estado.� Ansiedade-traço� se� refere� a� características� individuais� estáveis� da�

personalidade,�que�pode�influenciar�como�o�indivíduo�percebe�uma�situação�(GONÇALVES;�

BELO,�2007).�Já�a�ansiedade-estado,�se�refere�a�um�estado�de�ansiedade�transitório,�induzido�

por�uma�determinada�situação�estressante�(PATEL;�OMAR;�TERRY,�2010).�Neste�estudo�as�

atenções�foram�detidas�apenas�para�o�aspecto�estado�da�ansiedade.�

A� literatura� também� aponta� para� alguns� modelos� teóricos� que� tentam� explicar� como� a�

ansiedade� competitiva� influencia� diretamente� no� desempenho� esportivo.� Algumas� das�

principais� teorias� desenvolvidas� são� a� teoria� da� catástrofe,� a� zona� de� ótimo� funcionamento�

individual�e�a�teoria�multidimensional�da�ansiedade�(WOODMAN;�HARDY,�20003).�A�teoria�

da�catástrofe,�implica�que,�após�um�ponto�ótimo�de�ativação,�o�desempenho�tende�a�declinar�

drasticamente,� já� o�modelo�de�zonas� individuais� de� funcionamento�ótimo,�propõe�que� cada�

atleta�tem�o�seu�próprio�nível�ideal�de�ansiedade,�onde�um�nível�acima�ou�abaixo�deste,�causaria�

um�declínio�no�desempenho�esportivo�(FORD�et�al.,�2017).�

A�teoria�multidimensional�da�ansiedade�competitiva,�teoria�mais�utilizada�na�maior�parte�

dos�estudos�e�mais�difundida�entre�os�pesquisadores�da�temática�(ROCHA;�OSÓRIO,�2018),�

implica�que�a�ansiedade�competitiva�é�composta�por�diferentes�dimensões,�que�abordam�como�

os�estímulos�da�ansiedade�impactam�no�indivíduo,�sendo�elas�a�ansiedade�cognitiva,�a�ansiedade�

somática�e�a�autoconfiança�(MARTENS;�VEALEY;�BURTON,�1990).�

A�ansiedade�cognitiva�se�refere�a�pensamentos�negativos�sobre�uma�situação,�tendo�como�

principais�sinais�a�confusão�mental,�perda�de�concentração�e�irritabilidade�(PATEL;�OMAR;�

TERRY,�2010).�Sua�relação�com�o�desempenho�é�negativa�e�linear,�onde�baixos�níveis�parecem�

levar�a�um�melhor�desempenho�esportivo,�e�vice-versa,�tendo�como�possível�explicação�o�fato�

de� pela� atenção� estar� voltada� a� pensamentos� preocupantes,� menos� atenção� permanece�
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disponível�para�as�ações�relevantes�à�tarefa�(WOODMAN;�HARDY,�2003).�

A�ansiedade�somática�se�refere�a�respostas�fisiológicas�à�situação,�onde�uma�ativação�aguda�

do� sistema� nervoso� autônomo� simpático� e� inibição� parassimpática� leva� a� sintomas� como�

aumento�da�frequência�cardíaca,�tensão�muscular�e�dispneia.�Sua�relação�com�o�desempenho�

segue� a� lógica� de� U� invertido,� onde� uma� elevação� inicial� da� ansiedade� pode� favorecer� o�

desempenho�esportivo�individual,�entretanto,�a�partir�de�um�ponto�ótimo�de�ativação,�onde�o�

melhor�nível�de�desempenho�é�atingido,�qualquer�aumento�nos�níveis�de�ansiedade�pode�levar�

a�uma�deterioração�do�desempenho�esportivo�(MARTENS;�VEALEY;�BURTON,�1990).��

Por�fim,�a�autoconfiança,�que�se�refere�a�pensamentos�positivos�a�respeito�de�uma�situação.�

Os�sintomas�se�opõem�aos�da�ansiedade�cognitiva,�sendo�estes�a�sensação�de�capacidade,�a�alta�

concentração�e�a�clareza�mental�(FERNANDES�et�al.,�2013b).�A�relação�da�autoconfiança�com�

o� desempenho� esportivo� é� positiva� e� linear� (FERNANDES;� VASCONCELOS-RAPOSO;�

FERNANDES,�2012),�porém,�existe�a�hipótese�de�que�níveis�muito�elevados�de�autoconfiança�

podem�levar�as�atletas�a�relaxar,�diminuindo�a�atenção�a�estímulos�relevantes�à�tarefa,�podendo�

interferir�negativamente�no�desempenho�(ROWLAND;�LANKVELD,�2019).�

Além� das� dimensões� que� especificam� os� componentes� da� ansiedade� competitiva� em�

ansiedade� cognitiva,� ansiedade� somática� e� autoconfiança,� como� sugerido� pela� teoria�

multidimensional� da� ansiedade� competitiva,� a� ansiedade� competitiva� também� apresenta�

diferentes�dimensões�de� resposta,�que�se�referem�a�distintas� formas�de�como�os�sintomas�da�

ansiedade�competitiva�são�percebidos�por�um�indivíduo,�nas�quais�são�denominadas�dimensões�

de�resposta�intensidade,�frequência�e�direção�(PAES�et�al.,�2016).�

A�dimensão�de�resposta�intensidade�se�refere�aos�níveis�de�ansiedade�percebido�pela�atleta�

em�determinado�momento.�Assim,�são�preferíveis�menores�valores�para�as�dimensões�ansiedade�

cognitiva� e� ansiedade� somática,� e� valores�maiores� para� a� autoconfiança,� para� que� se� tenha�

condições�favoráveis�para�um�desempenho�satisfatório�(FORTES�et�al.,�2018).�Já�a�frequência,�

corresponde�ao�tempo�despendido�sob�efeitos�de�pensamentos�e�sensações�relativas�à�ansiedade�

competitiva.� Menores� valores� para� as� dimensões� da� ansiedade� e� maiores� valores� para� a�

autoconfiança�também�são�favoráveis�ao�desempenho�nesta�dimensão�de�resposta�(HANTON;�

THOMAS;�MAYNARD,�2004).�

Por�fim,�a�direção,�dimensão�de�resposta�que�avalia�como�uma�atleta�interpreta�os�sintomas�

causados�pela�ansiedade�competitiva,�podendo�os�perceber�como�facilitadores�ou�dificultadores�

do� seu� desempenho.� Para� a� direção,� independentemente� da� intensidade� ou� frequência� dos�

sintomas�da�ansiedade,�uma�visão�positiva�sobre�estes�pode�favorecer�o�desempenho.�Assim,�

diferentemente�das�demais�dimensões�de�resposta,�para� todas�as�dimensões,�valores�maiores�
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são�preferíveis,�favorecendo�assim�o�desempenho�(FERNANDES�et�al.,�2014).�

Segundo�a�revisão�de�Ford�et�al.�(2017),�a�ansiedade�competitiva�tem�papel�fundamental�no�

desempenho�esportivo,� influenciando� tanto� diretamente�no� desempenho,�quanto�no� risco�de�

incidência�e�recuperação�de�lesões,�assim�como�na�reincidência�dessas.�No�futebol,�para�Fortes�

et�al.�(2018),�a�ansiedade�competitiva�influencia�a�tomada�de�decisão�no�passe�de�jovens�atletas�

do�sexo�masculino.�De�modo�igual,�a�ansiedade�competitiva�parece�influenciar�a�autoconfiança�

de�atletas�profissionais�de�futebol�em�partidas�fora�de�casa�(KANG;�JANG,�2018).�

Existem� alguns� fatores� que� parecem� influenciar� a� ansiedade� competitiva,� como� a�

experiência� competitiva,� o� sexo� e� o� nível� de� desempenho� (WHITELEY,� 2013).� Quando�

comparados�diferentes�níveis�de� desempenho,�estudos� que� avaliaram� apenas�a�dimensão� de�

resposta� intensidade,� verificaram� que� a� autoconfiança� foi� maior� em� atletas� de� windsurf�

ranqueados�entre�os�cinco�melhores�que�nos�demais�atletas�(MODROÑO;�GUILLEN,�2011).�

Resultado� semelhante� ao� que� foi� observado� no� voleibol,� em� estudo� com� atletas� homens� e�

mulheres,�onde�para�atletas�titulares�do�sexo�feminino,�foram�observados�valores�maiores�de�

autoconfiança�quando�comparadas�a�atletas�reservas�(MACHADO�et�al.,�2016).�

Considerando�as�demais�dimensões�de�resposta,�os�achados�são�que,�no�esqui�e�na�natação,�

atletas�de�elite�homens�e�mulheres�reportam�interpretações�mais�positivas�que�atletas�subelite�

na�direção�da�ansiedade�cognitiva�e�somática�(LUNDQVIST;�KENTTA¨;�RAGLIN,�2011).�No�

tênis�de�mesa�feminino,�atletas�de�elite�apresentaram�menores�valores�que�atletas�semi�elite�na�

intensidade�da�ansiedade�cognitiva,�além�de�menores�valores�na�frequência�e�maiores�na�direção�

da� ansiedade� somática.� Entretanto,� atletas� semi� elite� demonstraram� resultados� maiores� na�

direção�da�autoconfiança.�(HAGAN;�POLLMANN;�SCHACK,�2017).�

Em�estudo�com�atletas�masculinos�de�seleção�e�não�convocados�de�futebol,�hóquei�e�rúgbi,�

foi�verificada�uma� visão�mais�positiva�dos� selecionáveis�na�ansiedade� cognitiva� e� somática�

(HANTON;�THOMAS;�MAYNARD,�2004).�No�futebol,�Kolayiş�e�Çelik,�(2017)�verificaram�

menores�níveis�na�intensidade�da�ansiedade�somática�em�atletas�da�super� liga�masculina�em�

comparação�a�atletas�da�primeira�divisão,�enquanto�que,�no�futebol�feminino,�o�único�estudo�do�

nosso�conhecimento�avaliou�a�ansiedade-traço�de�atletas�selecionáveis,�de�primeira�e�segunda�

divisão,�observando�maior�autoconfiança,�além�de�menor�ansiedade�cognitiva�e�total�para�atletas�

de�desempenhos�superiores�(KRISTJANSDOTTIR�et�al.,�2019).�

Não�foi�verificado�estudo�recente�avaliando�a�ansiedade-estado�competitiva�entre�diferentes�

níveis�esportivos�no� futebol� feminino,�o�que�se� faz�necessário�devido�a�possíveis�diferenças�

entre�os�sexos,�com�as�mulheres�apresentando�maior�ansiedade�e�menor�autoconfiança�(RICE�

et�al.,�2019;�FERNANDES�et�al.,�2013b).�Ademais,�estudos�comparando�diferentes�divisões,�
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apresentam� vantagem� de� divisões� superiores,� porém� atribuem� uma�maior� cobrança� a� esses�

grupos� por� terem� maior� responsabilidade� com� o� resultado� (KOLAYIŞ;� ÇELIK,� 2017;�

KRISTJANSDOTTIR�et�al.,� 2019),�diferente�de�equipes�amadoras�(RUIZ-ESTEBAN�et�al.,�

2020),�com�apenas�um�estudo�avaliando�essa�questão�(MODROÑO;�GUILLEN,�2011).��

Por�fim,�a�maioria�dos�estudos�não�utilizaram�o�CSAI-2R,�pelo�fato�de�avaliarem�apenas�a�

dimensão� de� resposta� intensidade,� preferindo� instrumentos� como� o� CSAI-2� (KOLAYIŞ;�

ÇELIK,�2017;�ALEJO�et�al.,�2020;�PARNABAS,�2015;�MACHADO�et�al.,�2016),�ou�versões�

modificadas� deste� (HAGAN;� POLLMANN;� SCHACK,� 2017;� HANTON;� THOMAS;�

MAYNARD,� 2004),� com� apenas� um� estudo� utilizando� a� versão� reduzida� do� teste,� porém�

desconsiderando� a� dimensão� de� resposta� frequência� (LUNDQVIST;� KENTTA¨;� RAGLIN,�

2011).�Contraditoriamente,�o�CSAI-2R�vem�sendo�mais�indicado�por�avaliar�as�três�dimensões�

de�resposta,�ser�de�mais�fácil�aplicação�por�conter�menos�questões,�ter�suportada�a�invariância�

métrica� para� sexo,� nível� competitivo� e� tipo� de� esporte,� além� de� melhores� propriedades�

psicométricas�quando�comparado�ao�questionário�original�(FERNANDES�et�al.,�2013a).�

Assim,� baseado� nessas� informações,� foram� elaboradas� algumas� hipóteses.� Para� as�

dimensões� de� resposta� intensidade� e� frequência,� se� esperava� que� atletas� profissionais�

reportariam� menores� valores� para� as� dimensões� da� ansiedade,� e� maiores� valores� para� a�

autoconfiança.�Para�a�dimensão�de� resposta�direção,� a�hipótese� era�que� atletas�profissionais�

demonstrariam�resultados�maiores�para�todas�as�dimensões�avaliadas,�devido�a�uma�percepção�

mais� positiva� sobre� os� efeitos� causados� pela� ansiedade� competitiva,� com� tais� resultados�

indicando� um� maior� efeito� sobre� a� ansiedade� competitiva� do� fator� nível� esportivo,� que�

propriamente�da�possível�maior�cobrança�sofrida�pelas�atletas�do�grupo�profissional.�

�Logo,� levando� em� consideração� as� questões� apresentadas� pelos� estudos� base� desta�

investigação,� a�pergunta�norteadora�do�estudo� foi:� existe�diferença�nos�níveis�de�ansiedade-

estado�competitiva�entre�atletas�profissionais�e�amadoras�de�futebol�feminino?�

�

�

�

�

�

�
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Tabela�1�-�Estudos�sobre�a�ansiedade�competitiva�em�diferentes�níveis�de�desempenho�
AUTOR� N� IDADE� MODALIDADE�

(NIVEL)�

INSTRU-�

MENTO�

DIMENSOES�

RESPOSTA�

RESULTADO�

Kolayis��������

2017�

129�

♂�

25,44�±�

4,11�23,80�

±�4,33�

Futebol������������������������

(super�liga,�1a�divisão)�

CSAI-2� intensidade� somática:�1a�<�

2a�

Kristjansdottir�

2019�

142�

♀�

23,5�±�3,5� Futebol��������������������

(seleção,�1a�e�2a�

divisão)�

SAS-2�

(traço)�

intensidade� autoconfiança:�

S�>�1a�>2a������������������������������������������������������

cognitiva�

(worry):�S�<2a�

<1a�������������������������������������������������

ansiedade�

total:�S�<�1a�e�

2a�

Modroño�������

2011�

19�

♀���������������������

60�

♂�

24,7�±�5,8� Windsurf�

(profissional/amador*)�

CSAI-2� intensidade� autoconfiança:�

top�5�>�demais�

atletas����������������������������������������������������������������

ansiedade�e�

autoconfiança:�

P=A�

Lundqvist�����

2011�

36�

♀���������������������

48�

♂�

17,56�±�1,9� Sky�e�Natação����������

(elite/subelite)�

CSAI-2R��������������������������intensidade�e�

direção�

direção�

cognitiva�e�

somática:�E�>�

NE�

Neil������������������

2006�

115�

♂�

20,38�±�

2,92�

Rugby��������������������

(elite/não�elite)�

SAS�

modificado��������������

+�CTAI-2�

(traço)�

intensidade�e�

direção�

direção�

somática�e�

cognitiva;�e���������������������������������������������������

intensidade�

autoconfiança:�

E�>�NE�

Alejo������������

2020�

95�

♂�

17,17±0,54�

17,48±0,54�

22,60±4,65�

22,60±4,82�

Boxe����������������������������

(juvenil/adulto;�

medalhista/não�

medalhista)�

CSAI-2� intensidade� cognitiva:�

(juvenil)�M�<�

NM��

(adulto)�M�>�

NM����������������������������������������

somática:�

juvenil�M�<�

demais�grupos�

Parnabas�������

2015�

107�

♀♂�

22,09�±�

1,87�

Corrida��������������������

(nacional,�estadual,�

CSAI-2� intensidade� ansiedade�

total:�N�<�E�<�
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distrital�e�

universitário)�

M�<�U�

Hagan����������

2017�

35�

♀����������������������

55♂�

26,26�±�

5,29�

Tênis�de�mesa������

(elite/semi�elite)�

CSAI-2�

modificado�

intensidade,�

direção�e�

frequência�

intensidade�

cognitiva:�E�<�

SE������������������������������

frequência�

somática:�E�<�

SE�����������������������������������

direção�

somática:�E�>�

SE����������������������������������������

direção�

autoconfiança:�

SE�>�E�

Machado�����

2016�

24�

♀����������������������

23♂�

16,16�±�

0,34�

Voleibol������������

(campeã/vice�campeã;�

titular/reserva)�

CSAI-2� intensidade� autoconfiança:�

titular�>�

reserva�

Hanton����������

2004�

82�

♂�

21,63�±�

3,04�

Rugby,�Hockey�e�

Futebol�

(seleção/clube)�

CSAI-2�

modificado�

intensidade,�

direção�e�

frequência�

direção�

cognitiva�e�

somática:�S�>�

C�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�
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2�OBJETIVO�

2.1�OBJETIVO�GERAL�

Comparar� a� ansiedade-estado� competitiva� entre� atletas� profissionais� e� amadoras� de�

futebol�feminino�

2.2�OBJETIVO�ESPECÍFICO�

·� Avaliar� a� ansiedade� competitiva� nas� suas� três� dimensões� de� resposta� em� atletas�

profissionais�e�amadoras�de�futebol�feminino�

·� Avaliar�o�papel�da�idade�de�atletas�profissionais�e�amadoras�de�futebol�feminino�sobre�

a�ansiedade�competitiva� �
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3�MÉTODO�

3.1�DESENHO�DO�ESTUDO�

Trata-se�de�um�estudo�transversal,�de�caráter�descritivo�e�comparativo,�com�abordagem�

quantitativa.�Nesse�sentido,�a�coleta�de�dados�se�deu�em�um�único�momento�para�cada�grupo�

avaliado,�onde�foram�realizadas�medidas�antropométricas�e�testes�físicos�para�caracterização�da�

amostra;�obtidas�as�informações�relevantes�ao�estudo,�como�o�tempo�de�prática�total�de�futebol;�

além�de�executado�o�teste�específico�para�avaliação�da�ansiedade�competitiva�dos�grupos.�O�

desenho�do�estudo�é�ilustrado�na�figura�1.�

Figura�1�-�Desenho�das�etapas�de�execução�do�estudo�

�
Fonte:�o�autor,�2020.�

3.2�ASPECTOS�ÉTICOS�

A�realização�da�presente�pesquisa�obedeceu�aos�preceitos�éticos�da�Resolução�466/12�

ou�510/16�do�Conselho�Nacional�de�Saúde.�Antes�de�qualquer�medida,�todas�as�participantes�

precisaram�ter�o�TCLE�assinado,�além�de�serem�informadas�sobre�todos�os�detalhes,�riscos�e�

benefícios�do�experimento.�As�coletas�apenas�iniciaram�a�ser�executadas�após�a�aprovação�do�

projeto� pelo� comitê� de� ética� da�Universidade�Federal� de� Pernambuco� (UFPE)� (Parecer�Nº:�

3.314.851),� respeitando� o� cronograma� previsto� para� a� execução� do� projeto� em� questão.�As�

informações� dos� resultados� obtidos� na� pesquisa� serão� de� confidencialidade� e� apenas�

compartilhados�para�questões�acadêmicas,�sempre�preservando�a�identidade�das�participantes.�

·� Riscos:� Possível� aparecimento� de� sintomas� causados� pela� realização� dos� testes�

propostos,�como�desconforto�muscular,�dor�de�cabeça,�fadiga�mental�e/ou�física,�onde�

para�tentar�minimizar�tais�condições,�foram�controladas�a�temperatura,�iluminação,�além�

da�ergonomia�dos�equipamentos�utilizados.�Em�casos�de�aparecimento�de�qualquer�tipo�

de�desconforto,�as� voluntárias�poderiam�ser�acompanhadas�a�unidade� de� saúde�mais�

próxima�pelo�pesquisador�responsável.�

·� Benefícios:�Entre�os�benefícios�estavam�o�recebimento�de�um�relatório�a�respeito�dos�

resultados�da�ansiedade�competitiva�e� testes� físicos,�resultados�que�podem�contribuir�
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com�estratégias�futuras�de�treinamento/tratamento�por�parte�da�comissão�técnica,�além�

de� um� maior� conhecimento� pessoal� das� características� referentes� à� ansiedade�

competitiva�e�capacidades�físicas�pelas�atletas,�possibilitando�a�estas�entenderem�melhor�

onde� podem� melhorar� nessas� questões� referentes� à� modalidade.� Além� desses,� as�

voluntárias�também�seriam�informadas�de�qualquer�alteração�importante�nos�resultados,�

indicando�assim�possível�necessidade�de�consulta�com�um�profissional�da�área.�

·� Armazenamento� dos� dados� coletados:� Os� pesquisadores� declaram� que� os� dados�

cadastrais,�antropométricos,�físicos�e�de�ansiedade�competitiva�coletados�nesta�pesquisa�

ficarão�armazenados�em�forma�digital�e�impressa,�sob�a�responsabilidade�do�pesquisador�

principal�do� projeto,� alocado�no�programa� de� pós-graduação�em�Educação� Física� da�

UFPE,�pelo�período�de�mínimo�5�anos.�

3.3�AMOSTRA�

A� amostra� do�estudo�de� tipo� não� probabilística� e� de� conveniência� foi� composta� por�

mulheres� jovens� integrantes� de� duas� equipes� de� futebol� feminino,� sendo� uma� equipe�

profissional�(N=19;�Midade�=�22,7�±�4,27),�pertencente�a�principal�liga�nacional�da�modalidade,�

e�outra�amadora�(N=22;�Midade�=�19,6�±�3,23),�participante�de�competições�amadoras�regionais,�

sendo�ambas�equipes�representantes�do�estado�de�Pernambuco,�totalizando�um�número�de�41�

atletas�participantes�na�presente�investigação.�As�atletas�profissionais,�com�históricos�diferentes�

de�passagens�por�outros�clubes,�não�tinham�atendimento�psicológico�junto�ao�clube,�treinavam�

cinco�dias�na�semana,�sendo�submetidas�a�sessões�de�treinamento�tanto�no�campo�quanto�na�

academia� de� musculação� do� clube.� As� atletas� amadoras� também� não� recebiam� suporte�

psicológico,�tinham�uma�frequência�de�três�treinos�semanais,�com�treinos�exclusivamente�no�

campo�de�jogo.�

3.3.1�Critérios�de�Inclusão�e�Exclusão�

Para�participarem�do�estudo,�as�participantes�tiveram�que�atender�aos�critérios�descritos�

a�seguir:�

·� Critérios�de�inclusão:�

§� Estar�registrada�na�equipe�de�futebol�correspondente�

§� Ter�pelo�menos�seis�meses�de�treinamento�junto�à�equipe�

§� Não�possuir�doença�crônico-degenerativa�

§� Não�ter�histórico�de�doenças�ou�fazer�uso�de�medicamentos�que�afetem�

o�desempenho�físico�e�psicológico�
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§� Ter�o�termo�de�consentimento�livre�esclarecido�(TCLE)�assinado�

·� Critérios�de�exclusão:�

§� Não�ser�alfabetizada�

§� Estar�lesionada�no�momento�da�avaliação�

3.4�INSTRUMENTOS�

3.4.1�Antropometria�e�Informações�Pessoais�

Para� as�medidas� antropométricas� utilizadas� para� a� caracterização� da� amostra,� foram�

avaliados� o� peso� corporal,� estatura,� além� do� Índice� de� massa� corporal� (IMC),� através� de�

equipamentos�padronizados.�A�estatura� foi�mensurada�com�a�utilização�de�um�estadiômetro�

fixado�à�parede�com�precisão�de�0,1cm,�e�a�massa�corporal�foi�medida�em�uma�balança�digital�

com�precisão�de�100g.�O�IMC�foi�obtido�através�do�cálculo�com�a�utilização�da�seguinte�fórmula�

matemática:� IMC� =� massa� corporal� (Kg)� ÷� altura²� (m).� Algumas� informações� pessoais�

relevantes�foram�requisitadas�através�de�um�questionário�sociodemográfico,�informações�como�

escolaridade�e�a�quantidade�de�anos�de�treino,�que�se�referia�a�quantos�anos�a�atleta�praticava�o�

futebol�de�forma�competitiva,�com�treinos�visando�a�competição.�

3.4.2�Ansiedade�Competitiva�

Para�avaliar�a�ansiedade�competitiva�das�atletas,�foi�utilizada�a�versão�brasileira�reduzida�

do�Competitive� State� Anxiety� Inventory� 2� (CSAI-2R).� O� instrumento� se� caracteriza� por� três�

dimensões,� sendo� elas� a� ansiedade� cognitiva,� ansiedade� somática� e� autoconfiança.� Cada�

dimensão�é� avaliada�dentro�de�três�diferentes�dimensões�de�resposta,�que� são�a� intensidade,�

frequência�e�direção.�O�questionário�conta�com�um�total�de�16�questões,�sendo�as�questões�1,�

4,�6,�8�e�12�referentes�à�ansiedade�cognitiva,�questões�2,�5,�9,�11,�13�e�15�à�ansiedade�somática,�

e�as�remanescentes�questões�3,�7,�10,�14�e�16�para�avaliação�da�autoconfiança.�

Para�avaliação�da�dimensão�de�resposta�intensidade,�é�utilizada�uma�escala�de�tipo�Likert�

contendo�quatro�pontos,�variando�do�mínimo�1�(nada)�ao�máximo�de�4�(bastante).�A�avaliação�

da� frequência� se� dá� em�uma�escala�Likert� com� 7�pontos,�variando�de�1� (nunca)�a�7� (muito�

frequentemente).�Por� fim,� a� dimensão�de� resposta� direção� é� avaliada�em� uma�escala�Likert�

bipolar�composta�por�sete�pontos,�variando�de�-3�(muito�debilitante)�a�+3�(muito�facilitador),�

com�o�valor�de�0�representando�que�o�sintoma�não�era�importante�para�a�atleta.�

Os�escores�para�cada�uma�das�dimensões�e�dimensões�de�resposta�são�calculados�pela�

soma� das� respostas� de� cada� item� para� cada� variável,� dividido� pelo� número� total� de� itens,�

chegando� a� um� valor� médio� para� cada� variável.� O� CSAI-2R� apresenta� bons� índices� de�
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confiabilidade�e�validade�fatorial,�com�alpha�de�Cronbach�para�ansiedade�cognitiva�de�0,840,�

ansiedade� somática� 0,783,� e� autoconfiança� 0,807� (FERNANDES;� VASCONCELOS-

RAPOSO;�FERNANDES,�2012),�além�de�invariância�métrica�para�as�variáveis�sexo,�tipo�de�

esporte�e�nível�competitivo,� sendo�indicado�para�avaliação�da�população�do�presente�estudo�

(FERNANDES�et�al.,�2013a).�

3.4.3�Testes�Físicos�

� Os�testes�físicos�utilizados�visaram�avaliar�o�VO2max
�e�a�velocidade.�Para�avaliação�do�

VO2max,�se�utilizou�o�Yo-Yo�Intermittent�Recovery�Test�Level�1�(YYIR1)�(BANGSBO;�IAIA;�

KRUSTRUP,� 2008),� teste� desenvolvido� para�medir� a� capacidade� do� indivíduo� em� realizar�

repetidamente�trabalho�aeróbio�de�alta�intensidade,�porém,�também�se�mostra�como�um�preditor�

de�confiabilidade�moderada�do�VO2max�de�atletas�(THOMAS;�DAWSON;�GOODMAN,�2006).�

O�instrumento�é�validado�e�tem�boa�confiabilidade�para�estes�objetivos�na�avaliação�de�atletas�

de�diferentes�modalidades�e�níveis�competitivos�(KRUSTRUP�et�al.,�2003).�

�O� teste� consiste� em� corridas� de� ida� e� volta� de� 20� metros� cada,� intercaladas� com�

intervalos�de�10�segundos�entre�as�saídas,�onde�o�participante�deve�sempre�chegar�na�linha�antes�

dos�bipes�do�áudio�do�teste.�Trata-se�de�um�teste�progressivo,�onde�o� tempo�inicial�entre�os�

bipes�para�a�realização�do�percurso�é�maior,�e�a�medida�em�que�o�teste�evolui,�este�intervalo�é�

reduzido,� dificultando� a� manutenção� das� chegadas� junto� aos� estímulos� sonoros.� O� teste� se�

encerra� quando�o�participante� não�consegue�alcançar� a� linha� final� antes�do�bipe�e�o�último�

estágio�completado�é�registrado.�Utilizou-se�a�distância�percorrida�como�medida�do�VO2max.�

Para�avaliação�da�velocidade�foi�utilizado�o�teste�de�sprint�de�20�metros�(WEINECK,�

2000).�O� teste�consiste�em� realizar�o�deslocamento�de�20�metros�no�menor� tempo�possível,�

saindo�da�linha�inicial�e�cruzando�a�linha�final,�iniciando�o�teste�com�o�participante�parado�e�

começando�o�deslocamento�após�um�estimulo�sonoro.�O�resultado�se�dá�pelo�tempo�gasto�em�

segundos�pelo�indivíduo�para�percorrer�a�distância�estabelecida.�Duas�chances�são�concedidas�

ao�participante,�sendo�adotada�para�análise�o�resultado�de�menor�tempo�obtido.�

3.5�PROCEDIMENTOS�

Para�obter�acesso�aos�clubes,�foram�enviados�convites�para�a�participação�voluntária�no�

estudo�aos�setores�responsáveis�pela�categoria�profissional�e�amadora�de�futebol�feminino�das�

equipes�avaliadas.�Para�a�visita�de�cada�grupo�participante�ao�local�da�pesquisa,�as�voluntárias�

informaram�seus�dados�pessoais�e�assinaram�o�TCLE,�sendo�informadas�de�todos�os�detalhes,�

riscos�e�benefícios�da�participação�na�pesquisa.�Além�da�questão�cadastral,�as�atletas� foram�

perguntadas�a�quantos�anos�treinavam�futebol�de�forma�competitiva.�As�participantes�também�
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foram�submetidas�à�mensuração�dos�dados�antropométricos,�assim�como�à�sessão�de�avaliação�

da�ansiedade�competitiva�e�das�capacidades�físicas�propostas.�

A� respeito� da� avaliação� da� ansiedade� competitiva,� estas� foram� realizadas� em� um�

ambiente�tranquilo,�com�as�avaliadas�estando�em�situação�de�repouso.�Todos�os�procedimentos�

do�teste�utilizado�foram�respeitados,�como�o�tipo�de�instrução�e�auxílio�do�pesquisador,�entre�

outros,� da� mesma� forma� de� como� indicam� os� protocolos� do� teste� utilizado� no� presente�

experimento.� Após� a� realização� do� questionário,� as� atletas� foram� encaminhadas� ao� espaço�

destinado�a�realização�dos�testes�físicos.�

Para� a� execução� dos� testes� de� velocidade� e� VO2max,� as� atletas� foram� inicialmente�

submetidas�a�uma�sessão�de�aquecimento�com�duração�de�aproximadamente�cinco�minutos,�em�

seguida,�foram�encaminhadas�à�realização�do�teste�de�velocidade,�onde�em�duas�chances,�com�

intervalo� de� no� mínimo� cinco� minutos� entre� elas,� a� melhor� era� considerada� para� análise.�

Posteriormente,�após�um�período�mínimo�de�cinco�minutos,�para�avaliação�do�VO2max,�o�teste�

do�YYIR1�foi�realizado,�com�as�atletas�sendo�avaliadas�em�grupos�de�oito�atletas�por�vez.�As�

atletas�passaram�por�familiarização�do�teste�previamente.�

3.6�ANÁLISE�ESTATÍSTICA�

O� estudo� buscou� responder� as� seguintes� perguntas:� existe� diferença� na� ansiedade�

competitiva�em�atletas�profissionais�e�amadoras�de�futebol�feminino?�Existe�diferença�na�idade�

entre�os�grupos� avaliados?� Para� resolução�de� tais�questionamentos,� os�valores�de�ansiedade�

competitiva�tiveram�primeiramente�os�seus�valores�ausentes�excluídos�da�análise,�e�em�seguida,�

os�valores�foram�analisados�de�forma�descritiva�através�de�valores�de�média�e�desvio�padrão.��

Posteriormente,� foi� realizado� o� teste� de� Shapiro-Wilk� para� que� fosse� testada� a�

normalidade�dos�dados.�Para�os�dados�paramétricos,�o�teste�t�para�amostras�independentes�foi�

executado�para�as�diferenças�entre�grupos,�enquanto�que�para�os�dados�não�paramétricos,�se�

utilizou�o�teste�de�Mann-Whitney.�O�nível�de�significância�adotada�dos�testes�foi�de�p�<�0,05.�

As�análises�foram�realizadas�com�a�utilização�do�programa�SPSS�for�Windows,�versão�22.0.�
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4�RESULTADOS�

4.1�ARTIGO�1�–�ANSIEDADE-ESTADO�COMPETITIVA�EM�ATLETAS�

PROFISSIONAIS�E�AMADORAS�DE�FUTEBOL�FEMININO�

Victor�Ferreira�Lima;�Erick�Francisco�Quintas�Conde;�Gislane�Ferreira�de�Melo;�André�dos�

Santos�Costa;�Romulo�Maia�Carlos�Fonseca�

4.1.1�Introdução�

O�futebol,�um�dos�esportes�mais�populares�do�mundo,�mobiliza�um�grande�número�de�

praticantes� e� espectadores� (AYUSO-MORENO,� 2020).�Devido� a� sua� relevância� no�cenário�

mundial,�o�desempenho�neste�atrai�grande�atenção�por�parte�dos�pesquisadores,�no�qual�este�

desempenho�sofre�influência�de�diversos�fatores,�tais�como�aspectos�físicos,�técnicos,�táticos�e�

psicológicos�(SARMENTO�et�al.,�2018).�Dentre�os�aspectos�psicológicos�estão�questões�como�

as�funções�executivas,�tomada�de�decisão�e�a�ansiedade�(PALAZZOLO,�2020).�

A� ansiedade� pode� ser� caracterizada� como� um� estado� emocional� que� envolve�

pensamentos� com� conteúdo� de� preocupação� e� apreensão� em� relação� a� um� determinado�

acontecimento,� geralmente� acompanhado� de� sintomas� fisiológicos� como� tensão� muscular,�

aumento�da�frequência�cardíaca,�sudorese�excessiva,�entre�outros�(ROWLAND;�LANKVELD,�

2019).�A�ansiedade�pode�se�apresentar�basicamente�de�duas�formas,�uma�como�característica�

estrutural�da�personalidade�do�indivíduo,�denominada�ansiedade-traço,�e�outra,�condicionada�a�

circunstâncias�específicas,�denominada�ansiedade-estado�(RICE�et�al.,�2019).�

No� esporte,� a� ansiedade� que� se� manifesta� nas� circunstâncias� das� competições� é�

denominada� ansiedade� competitiva� e� apresenta� uma� característica� multidimensional,� sendo�

subdividida� nas� dimensões�cognitiva,� somática� e� autoconfiança� (ROCHA;�OSÓRIO,�2018).�

Ansiedade�cognitiva�envolve�pensamentos�negativos�em�relação�a�um�evento�futuro,�enquanto�

que� a� somática� está� relacionada� aos� efeitos� fisiológicos� causados� pela� ansiedade,� como�

taquicardia� e� sudorese.� Já� a� autoconfiança� está� relacionada� a� pensamentos� positivos�

relacionados�à�convicção�de�um�indivíduo�em�suas�capacidades�para�realização�de�uma�tarefa�

(HANTON;�THOMAS;�MAYNARD,�2004).�

Considerando�o�desempenho�esportivo,�as�dimensões�se�envolvem�com�este�de�maneiras�

distintas� (LUNDQVIST;�KENTTA¨;�RAGLIN,�2011).�A�ansiedade�cognitiva� apresenta�uma�

relação�negativa�e� linear,�na�qual�uma�baixa�ansiedade� resultaria�em�alto�desempenho.� Já�a�

ansiedade�somática�apresenta�uma�relação�de�U�invertido�com�o�desempenho,�no�qual�baixos�e�

altos� níveis� são� prejudiciais� ao� desempenho,� sendo� ideal� um� ponto� ótimo.� Por� fim,� a�
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autoconfiança�apresenta�uma�relação�linear�positiva�com�o�desempenho,�no�qual�quanto�mais�

confiante,�melhor�será�o�desempenho�(MARTENS�et�al.,�1990).�

Além�das�dimensões�supracitadas,�a�ansiedade�competitiva�também�apresenta�diferentes�

dimensões�de� resposta,�que�avaliam�os�efeitos�das�dimensões�da�ansiedade�por�perspectivas�

distintas,�sendo�categorizadas�entre�as�dimensões�de�resposta�intensidade,�frequência�e�direção�

(FERNANDES�et�al.,�2014).�A�intensidade�se�refere�ao�nível�de� intensidade�percebido�pelo�

indivíduo.�A�frequência,�faz� referência�à�quantidade�de�tempo�que�o�atleta�despende� sob�os�

efeitos� da� ansiedade,� enquanto� que� a� direção� é� referente� a� como� o� indivíduo� interpreta� os�

sintomas�da�ansiedade,�podendo�os�interpretar�como�algo�que�facilita�ou�dificulta�o�desempenho�

(TERTULIANO�et�al.,�2019).�

Dentre�os�testes�utilizados�para�avaliar�a�ansiedade�competitiva,�se�destaca�o�competitive�

state� anxiety� inventory� (CSAI-2)� (MARTENS� et� al.,� 1990),� questionário� que� avalia� as� três�

dimensões�da�ansiedade,�porém�só�considera�a� dimensão�de� resposta� intensidade.� Pensando�

nisso,�foi� idealizado�a�versão�reduzida�do� inventário� (COX�et�al.,�2003),�o�CSAI-2R,�com�a�

inclusão�das�dimensões�de�resposta�frequência�e�direção,�além�de�ser�traduzido�e�confirmada�a�

confiabilidade� do� instrumento� na� utilização� com� atletas� brasileiros,� superando� mesmo� os�

valores�apresentados�pelo�instrumento�antecessor�(FERNANDES�et�al.,�2013a).�

Mesmo�sendo�objeto�de�pesquisa�de�diversos�pesquisadores,�a� ansiedade�competitiva�

nas� modalidades� esportivas� não� tem� considerado� as� diversas� dimensões� de� resposta� desse�

fenômeno�de�forma�majoritária,�tendo�a�maior�parte�dos�estudos�utilizado�a�primeira�versão�do�

CSAI-2�(PALUDO�et�al.,�2016),�na�qual�não�avalia�a�frequência�e�a�direção�da�ansiedade.�Este�

fato� é� de� considerável� importância,� já� que� uma� atleta� pode� apresentar� valores� elevados� de�

ansiedade,�porém,�interpretá-los�como�facilitadores�do�seu�desempenho.�

Existem�fatores�que�parecem�influenciar�a�ansiedade�competitiva,�como�a�experiência�

competitiva,�a�idade,�e�o�nível�de�desempenho�(MODROÑO;�GUILLEN,�2011).�Para�o�último,�

a�literatura�aponta�que�homens�de�níveis�esportivos�superiores�apresentam�menores�valores�da�

ansiedade� cognitiva� e� somática,� além� de� maior� autoconfiança� (NEIL;� MELLALIEU;�

HANTON,�2006).�No�futebol,�hóquei�e�rúgbi�masculinos,�atletas�de�seleção�reportam�maiores�

valores�na�direção�da�ansiedade�cognitiva�e�somática�que�atletas�não�selecionáveis�(HANTON;�

THOMAS;�MAYNARD,�2004),�enquanto�que�apenas�no�futebol,�atletas�masculinos�de�ligas�

superiores�apresentam�menor�intensidade�da�ansiedade�somática�(KOLAYIŞ;�ÇELIK,�2017).�

Como�verificado�pelos�últimos�estudos�citados,�atletas�de�futebol�masculino�de�níveis�

esportivos�superiores�apresentam�resultados�maiores�para�a�direção�da�ansiedade�cognitiva�e�

somática,�assim�como�menores�valores�para�a�intensidade�da�ansiedade�somática.�Entretanto,�
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não� se� sabe� se� tais� resultados� se� repetem� com� a� população� feminina,� sobretudo� com� o�

entendimento� da� existência� de� possíveis� diferenças� entre� os� sexos� nesse� quesito,� como� os�

maiores�valores�de�ansiedade�e�menores�de�autoconfiança�reportados�para�o�público�feminino�

(RICE�et�al.,�2019;�FERNANDES�et�al.,�2013b).�

Ainda,�apesar�de�atletas�de�níveis�superiores�apresentarem�menores�valores�de�ansiedade�

e�maiores�de�autoconfiança,�se�cogita�que�quanto�maior�o�nível� esportivo,�maior�a�cobrança�

sobre�o�atleta,�podendo�levar�a�alterações�nos�níveis�de�ansiedade�(PAES�et�al.,�2016),�diferente�

de� uma� equipe� amadora,� já� que� esta� tem�menor� responsabilidade� com� o� resultado� (RUIZ-

ESTABAN�et�al.,�2020).�Comparando�atletas�profissionais�e�amadores,�o�único�estudo�do�nosso�

conhecimento,�verificou�que�atletas�de�windsurf�masculino�não�apresentaram�diferença�nessa�

questão� (MODROÑO� e� GUILLEN,� 2011),� porém� não� se� conhece� o� comportamento� dessa�

variável�no�futebol�feminino.�

4.1.2�Objetivo�

Comparar�os�níveis�de�ansiedade-estado�competitiva�entre�atletas�de�futebol�feminino�

profissionais�e�amadoras.�

4.1.3�Método�

4.1.3.1�Desenho�do�estudo�

Estudo�transversal,�de�caráter�descritivo�e�comparativo,�com�abordagem�quantitativa.�

Assim,�a�coleta�de�dados�aconteceu�em�um�único�momento�para�cada�grupo,�sendo�realizadas�

medidas�antropométricas�e�obtidas�informações�como�o�tempo�de�prática�total�de�futebol,�além�

da�realização�dos�testes�físicos�e�da�ansiedade�competitiva.�

4.1.3.2�Aspectos�Éticos�

� Todas�as�participantes�leram�e�assinaram�o�TCLE,�além�de�serem�informadas�sobre�os�

detalhes,�riscos�e�benefícios�da�pesquisa.�A�coleta�de�dados�se�iniciou�apenas�após�a�aprovação�

do�projeto�pelo�comitê�de�ética�da�Universidade�Federal�de�Pernambuco�(UFPE)�(Parecer�Nº:�

3.314.851),�respeitando�o�cronograma�previsto�para�a�execução�do�projeto�em�questão.�

4.1.3.3�Amostra�

A�amostra,�de�tipo�não�probabilística,�foi�composta�por�41�atletas�de�futebol�feminino�

adulto� de� duas� equipes� do� estado� de� Pernambuco.� As� equipes� foram� selecionadas� por�

conveniência,�através�de�contato�direto�com�os�treinadores�e�classificadas�da�seguinte�forma:�

19�atletas�compondo�o�grupo�profissional�(GP)�e�22�atletas�compondo�o�grupo�amador�(GA).�
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As�atletas�profissionais�tinham�históricos�diferentes�quanto�a�passagens�por�outras�equipes,�não�

tinham�acompanhamento�psicológico�junto�ao�clube,�tinham�uma�frequência�de�cinco�treinos�

semanais,� incluindo� sessões� de� musculação.� Atletas� amadoras� também� não� contavam� com�

suporte�psicológico,�treinavam�três�vezes�na�semana,�apenas�com�treinos�no�campo�de�futebol.�

Foram� caracterizadas� como� atletas� profissionais� aquelas� que� possuíam� um� contrato�

profissional�assinado,�enquanto�que�as�amadoras,�não.�No�momento�da�realização�do�estudo,�a�

equipe�profissional�se�preparava�para�a�disputa�do�campeonato�da�principal�divisão�nacional�da�

modalidade,�enquanto�que�a�equipe�amadora�disputaria�uma�competição�local�de�futebol.�Todas�

participantes� relataram� estar� livres� de� condições� clínicas� que� pudessem� influenciar� o�

desempenho�nas�medidas�da�ansiedade�competitiva.�

4.1.3.4�Instrumentos�

Para�acesso�a� informações� relevantes�ao�estudo,�como� idade,� escolaridade�e�anos�de�

treino,�este�que�se�referia�a�quanto�tempo�a�atleta�praticava�o�futebol�de�forma�competitiva,�foi�

utilizado�um�questionário�sociodemográfico.�Para�avaliar�a�ansiedade�competitiva�foi�utilizada�

a�versão�brasileira�reduzida�(FERNANDES�et�al.,2013a)�do�Inventário�de�Ansiedade-Estado�

Competitiva�2�(Competitive�State�Anxiety�Inventory�2R�-�CSAI-2R)�(MARTENS�et�al.,�1990),�

instrumento�validado�com�alpha�de�Cronbach�para�ansiedade�cognitiva�de�0,840,�ansiedade�

somática� 0,783,� e� autoconfiança� 0,807� (FERNANDES;� VASCONCELOS-RAPOSO;�

FERNANDES,�2012).�

O� questionário� avalia� as� modalidades� de� ansiedade� somática� e� cognitiva� e� a�

autoconfiança�competitiva�em�três�diferentes�dimensões�de�respostas,�sendo�elas�a�intensidade,�

frequência� e� direção.� Este� questionário� conta� com� um� total� de� 16� itens,� sendo� 5� destes�

destinados�a�avaliar�a�ansiedade�cognitiva,�6�para�avaliar�a�ansiedade�somática,�e�os�5�restantes�

para�avaliar�a�autoconfiança.�

Para�a�dimensão�de�resposta�intensidade,�cada�item�deve�ser�classificado�de�acordo�com�

uma�escala�do�tipo�Likert�variando�de�1�(nada)�a�4�(muito).�Para�a�frequência�os�itens�respondem�

ao�mesmo�tipo�de�escala,�só�que�nesta�ocasião�com�uma�variação�de�7�pontos,�assim�indo�de�1�

(nunca)� a� 7� (sempre).� Por� último,� para� a� direção,� as� respostas� aos� itens� correspondentes�

respondem�a�uma�escala�Likert�bipolar�de�7�pontos,�com�estes�variando�de�-3�(muito�debilitador)�

a�+3�(muito�facilitador),�com�o�0�indicando�uma�direção�neutra,�não�importante�para�o�avaliado.�

O�resultado�para�cada�dimensão�deve�ser�calculado�através�das�médias�dos�resultados�de�cada�

dimensão�de�resposta.�

Para� avaliação� das� capacidades� físicas� de� velocidade� e�VO2max� foram�utilizados� dois�
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testes.�O� teste� de� sprint� de� 20�metros� (WEINECK,� 2000)� foi�utilizado� para�mensuração�da�

velocidade,�onde�o� indivíduo�deve�percorrer�a�distância�estabelecida�no�menor� intervalo�de�

tempo�possível,� tendo�duas�chances�com�a�melhor�delas�sendo�avaliada.�Sobre�a�mensuração�

do�VO2max�se�utilizou�o�Yo-Yo�Intermittent�Recovery�Test�Level�1�(YYIR1)�(BANGSBO;�IAIA;�

KRUSTRUP,� 2008),� teste� progressivo� onde� o� indivíduo� deve� percorrer� em� ida� e� volta� a�

distância� de� 20� metros� com� intervalos� de� 10� segundos� a� cada� 20m,� chegando� aos� pontos�

estabelecidos� sempre� antes� dos� estímulos� sonoros,� com� o� teste� se� encerrando� quando� a�

participante�chegar�ao�ponto�final�após�o�sinal�sonoro.�Utilizou-se�a�distância�percorrida�como�

medida�do�VO2max.�

4.1.3.5�Procedimentos�

Inicialmente�os�clubes�voluntários� foram�contactados�pelos�pesquisadores�através�de�

suas�comissões�técnicas,�representadas�pela�figura�de�seus�treinadores,�onde�estes�concordaram�

em�participar�da�pesquisa.�Para�a�coleta�de�dados,�antes�da�avaliação,�as�atletas�foram�orientadas�

a�ler�e�assinar�o�TCLE,�sendo�esclarecidas�sobre�quaisquer�questionamentos.�Em�seguida,�foram�

convidadas�a�fornecer�seus�dados�pessoais�relevantes�à�investigação.�

Posteriormente,� de� forma� individual,� as� atletas� foram� conduzidas� a� uma� avaliação�

antropométrica,�onde�em�seguida,�foram�submetidas�à�realização�do�CSAI-2R.��O�questionário�

foi� administrado�de� forma� individual,� com�as� participantes� sendo� encaminhadas�a�uma�sala�

silenciosa,� com� iluminação� e� temperatura� controladas,� estando� as� voluntárias� sentadas� e�

acompanhadas�por� um�dos�pesquisadores� responsáveis,� com�este� utilizando�de� informações�

padronizadas�para�a�execução�do�teste.�

As� informações� fornecidas� pelos� pesquisadores� foram� referentes� às� dimensões� de�

resposta�e�sobre�as�escalas�utilizadas�para�cada�momento�da�realização�do�questionário.�Para�a�

dimensão�de�resposta�intensidade,�as�atletas�foram�orientadas�a�informar�como�se�sentiam�no�

momento�da�avaliação.�Para�a�frequência,�foram�orientadas�a�reportar�como�se�sentem�durante�

as�competições.�Referente�à�direção,�além�de�serem�alertadas�sobre�a�bipolaridade�da�escala,�

também�foram�orientadas�a�reportar�como�se�sentiam�naquele�momento.�

Após� as� respostas� ao� questionário,� as� atletas� foram� encaminhadas� a� uma� quadra�

poliesportiva,� para� realização� dos� testes� físicos.� Ao� chegarem� ao� local,� realizaram� um�

aquecimento�leve�com�em�média�cinco�minutos�de�duração,�e�em�seguida�foram�submetidas�ao�

teste�de�velocidade,�tendo�cada�atleta�duas�chances,�com�intervalo�de�no�mínimo�cinco�minutos�

entre�elas.�Posteriormente,�em�grupo�de�oito�atletas,�realizaram�o�YYIR1,�com�o�teste�sendo�

finalizado�após�a�última�atleta�não�conseguir�acompanhar�os�estímulos�sonoros�do�teste,�tendo�
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estas�como�resultado�o�último�estágio�completado,�com�a�distância�total�percorrida.�As�atletas�

foram�previamente�familiarizadas�com�o�teste.�

As�visitas�de�ambas�as�equipes�aconteceram�no�laboratório�de�pesquisa�da�universidade�

no�qual�os�autores�são�alocados.�As�respostas�dos�questionários�e�os�valores�dos�testes�físicos�

foram�coletados�e�reunidos�em�uma�planilha,�onde�estes�foram�posteriormente�analisados�de�

forma�anônima�pelo�autor� responsável�pelo�estudo.�A�coleta�de�dados�para�as�duas�equipes�

aconteceu� durante� seus� respectivos� períodos� de� pré-temporada,� momento� esse� que� possui�

característica�de�formação�de�time�ideal�e�disputa�recorrente�pela�titularidade,�o�que�proporciona�

aspectos�propícios�pertinentes�à�avaliação�da�ansiedade-estado.�

4.1.3.6�Análise�Estatística�

Primeiramente,� as�atletas�que�não�preencheram�o�questionário�adequadamente� foram�

excluídas� da� análise.�Em� seguida,� os� valores�obtidos� foram� analisados� de� forma� descritiva�

(média�±�desvio�padrão).�Posteriormente,�a�normalidade�da�distribuição�dos�dados�foi�testada�

através� do� teste� de� Shapiro-Wilk.� Para� os� dados� paramétricos,� o� teste� t� para� amostras�

independentes�foi�utilizado�para�investigar�as�diferenças�entre�grupos�nas�variáveis�avaliadas.�

Para�os�dados�não�paramétricos,�se�utilizou�o�teste�de�Mann-Whitney.�O�nível�de�significância�

adotadas�dos�testes�foi�de�p�<�0,05.�As�análises�foram�realizadas�com�a�utilização�do�programa�

SPSS�for�Windows,�versão�22.0.�

4.1.4�Resultados�

A� pergunta� central� do� presente� estudo� foi� se� existiriam� diferenças� nos� valores� de�

ansiedade� competitiva� e/ou� autoconfiança� entre� atletas� profissionais� e� amadoras� de� futebol�

feminino,�e�em�que�ponto�estas�se�diferenciariam�considerando�as�dimensões�e�dimensões�de�

resposta� da� ansiedade� competitiva.� As� características� descritivas� de� ambos� os� grupos� são�

apresentadas� na� tabela� 1.� A� respeito� da� escolaridade,� as� atletas� apresentaram� as� seguintes�

informações:�GP:�13,3%�das�atletas�tinham�o�ensino�médio�incompleto;�46,6%�ensino�médio�

completo;� e�40%� ensino� superior� incompleto;�GA:�22,7%� ensino�médio� incompleto;�54,5%�

ensino�médio�completo;�18,2%�ensino�superior�incompleto;�e�4,2%�ensino�superior�completo.�

Testes� de� normalidade� apontaram� tanto� valores� com� distribuição� paramétrica�

(intensidade:�cognitiva,�somática�e�total;�frequência:�cognitiva,�somática,�autoconfiança�e�total;�

direção:� cognitiva)� quanto� não� paramétrica� (intensidade:� autoconfiança;� direção:� somática,�

autoconfiança�e�total),�sendo�estes�avaliados�adequadamente�como�tais.�

�



25�
�

Tabela�1�-�Características�descritivas�entre�grupos�

Categoria� Profissional� Amador� p�

� � � �

Idade� 22,68�±�4,269*� 19,61�±�3,230� 0,011�

Anos�de�Treino�
�

8,53�±�3,399*�
�

5,04�±�3,226�
�

0,003�
�� � �� ��

IMC�(Kg/m2)� 23,60�±�2,28*� 21,61�±�2,06� 0,005�

VO2max�(m)� 358,95�±�103,81*� 183,48�±�63,43� 0,001�

Velocidade�(segundos)� 3,92�±�0,13� 3,90�±�0,23� 0,815�

� � � �

*Diferença�estatisticamente�significativa�com�distribuição�paramétrica�p<0,05.�

O�GP�se�alojava�no�clube,�treinava�cinco�dias�na�semana�em�dois�períodos,�com�treinos�

no�campo�e�na�sala�de�musculação,�tendo�dieta,�sono,�entre�outros�fatores�controlados.�As�atletas�

não�contavam�com�suporte�de�um�psicólogo�oferecido�pelo�clube,�além�de�serem�provenientes�

de�diversos�estados�do�Brasil,�com�diferentes�passagens�por�outros�clubes.�Já�o�GA,�treinava�

três�vezes�por�semana,�em�um�período,�com�as�sessões�de�treino�acontecendo�apenas�no�campo�

de�futebol.�O�GA�também�não�contava�com�suporte�psicológico�profissional�por�parte�da�equipe.�

Os�resultados�dos�testes�de�ansiedade�competitiva�são�apresentados�na�tabela�2.�

Tabela�2�-�Valores�de�ansiedade�competitiva�entre�grupos�

Dimensões�de�Resposta�e�Dimensões�
Profissional�
(n=19)�

Amador�
(n=22)�

P�

Intensidade� � � �

� Ansiedade�total� 39,79�±�(5,82)� 41,22�±�(6,67)� 0,469�

� Ansiedade�cognitiva� 20,53�±�(5,84)� 24,52�±�(7,58)� 0,067�

� Ansiedade�somática� 18,42�±�(6,37)� 20,65�±�(7,27)� 0,302�

�� Autoconfiança� 36,95�±�(3,96)�†� 33,13�±�(4,66)� ��0,012�

Frequência� � � �

� Ansiedade�total� 51,95�±�(8,22)� 57,13�±�(9,83)� 0,075�

� Ansiedade�cognitiva� 23,68�±�(9,05)�*� 35,13�±�(13,33)� 0,003�

� Ansiedade�somática� 20,35�±�(9,77)� 26,30�±�(12,22)� 0,094�

�� Autoconfiança� 55,79�±�(8,40)�*� 47,57�±�(11,99)� 0,016�

Direção� � � � �

� Ansiedade�total� 9,05�±�(8,82)�†� 0,13�±�(10,28)� 0,009�
� Ansiedade�cognitiva� -4,00�±�(7,02)�*� -12,26�±(10,79)� 0,005�
� Ansiedade�somática� -2,45�±�(7,39)� 5,00�±�(5,72)� 0,089�

�� Autoconfiança� 20,05�±�(5,00)�†� 18,52�±�(9,67)� 0,021�
Diferença�estatisticamente�significativa�p<0,05�paramétrico�(*)�/�não�paramétrico�(†).�

�
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4.1.5�Discussão�

O�presente�estudo�investigou�a�ansiedade�competitiva�em�suas�diferentes�dimensões�de�

resposta,�comparando�tais�variáveis�entre�atletas�profissionais�e�amadoras�no�futebol�feminino.�

As�atletas�do�GP�e�GA� tinham�características�diferentes�em�relação�ao� treinamento,�com�as�

profissionais�tendo�maior�volume�de�treino�tanto�diário�quanto�semanal,�além�de�terem�fatores�

como�a�dieta�e�sono�controlados,�com�a�possibilidade�de�criar�maior�entrosamento�por�estarem�

alojadas�no�clube.�

A� respeito� das� variáveis�que� compõem�a� caracterização� da� amostra,� as� atletas� deste�

estudo�apresentaram�resultados�menores�aos�verificados�em�atletas�de�elite�dinamarquesas�para�

a� distância� percorrida� no� YYIR1� (KRUSTRUP� et� al.,� 2005),� assim� como� apresentaram�

resultados� dentro� do� limiar�superior� de�alta� velocidade� no� futebol� feminino� (MARA� et� al.,�

2017).�Referente�a�aspectos�da�composição�corporal,�da�mesma� forma�que�o�GP�apresentou�

valor� maior� que� o� GA� para� o� IMC,� também� foram� verificados� valores� maiores� na� massa�

muscular�e�menores�na�gordura�corporal�em�atletas�de�elite�em�comparação�a�atletas�não�elite�

no�futebol�feminino�(SEDANO�et�al.,�2005).�

Os�valores�de�ansiedade�competitiva�verificados,�quando�confrontados�a�outros�estudos,�

foram� predominantemente� maiores� para� a� dimensão� de� resposta� intensidade� (MODROÑO;�

GUILLEN,�2011;�MACHADO�et�al.,�2016;�KOLAYIŞ;�ÇELIK,�2017),�menores�para�a�direção�

(HANTON;�THOMAS;�MAYNARD,� 2004;� LUNDQVIST;�KENTTA¨;�RAGLIN,� 2011),� e�

apresentaram�resultados�semelhantes�quanto�à�frequência�da�ansiedade�competitiva�(HAGAN;�

POLLMANN;�SCHACK,�2017).�

A�respeito�da�dimensão�de�resposta�intensidade,�os�resultados�foram�significativamente�

maiores�para�o�GP�na�dimensão�da�autoconfiança.�Resultados�semelhantes�foram�verificados�

quando� comparados� atletas� top� 5� de�windsurf� a� atletas� de� classificações� inferiores.� Porém,�

quando�a�comparação�se�deu�entre�profissionais�e�amadores,�não�houve�diferença�(MODROÑO;�

GUILLEN,�2011).�No�voleibol�feminino,�atletas� titulares�apresentaram�maior�autoconfiança�

que�reservas�(MACHADO�et�al.,�2016),�corroborando�com�a�possível�maior�autoconfiança�para�

atletas�de�níveis�superiores.��

Não�foram�verificados�estudos�no�futebol�com�análises�e�resultados�semelhantes.�Tais�

resultados�sugerem�superioridade�para�atletas�de�níveis�de�desempenho�esportivo� superiores�

neste�quesito.�Para�explicação�desse�fenômeno,�se�especula�que�a�autoconfiança�possa�auxiliar�

a�atleta�a�um�uso�mais�apropriado�das�estratégias�de�coping�(Ex:�‘’thought�stopping’’,�‘’positive�

self-talk’’),�podendo�levar�a�um�maior�controle�da�ansiedade�competitiva�e�assim�contribuir�para�

um�melhor�desempenho�(BESHARAT;�POURBOHLOOL,�2011).�
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Para�a�frequência,�o�GP�apresentou�valores�significativamente�menores�para�a�ansiedade�

cognitiva�e�maiores�para�a�autoconfiança.�Do�nosso�conhecimento,�este�é�o�primeiro�estudo�

recente�a�verificar� tais�diferenças,�sendo�geralmente�observadas�semelhanças�entre�atletas�de�

elite�e�semi�elite�no�tênis�de�mesa�feminino�(HAGAN;�POLLMANN;�SCHACK,�2017),�assim�

como�em�atletas�de�seleção�e�não�convocados�no�futebol,�rúgbi�e�hóquei�masculinos�(HANTON;�

THOMAS;�MAYNARD,�2004).�Estes�achados�são�evidências�preliminares�que�indicam�que�

atletas�amadoras�tendem�a�manifestar�maior�frequência�dos�sintomas�da�ansiedade�cognitiva,�

podendo�prejudicar�o�desempenho�por�se�preocuparem�mais�com�fatores�não�relevantes�à�tarefa.�

Sobre� os� possíveis� mecanismos� desencadeadores� da� ansiedade� cognitiva,� umas� das�

teorias�que�tentam�elucidar�como�a�ansiedade�competitiva�influencia�no�desempenho�é�a�teoria�

da�distração,�a�qual� sugere�que,�uma�atleta�ao�apresentar�pensamentos�negativos,�ocupa� sua�

atenção�com�pensamentos�não�relevantes�à�tarefa,�tendo�menos�atenção�disponível�para�foco�no�

objetivo�esportivo,�além�de�reduzir�sua�capacidade�de�processamento�de�informação,�podendo�

levar� a� um� declínio� no� desempenho� esportivo� (NGO;�RICHARDS;�KONDRIC,� 2017).� Tal�

teoria�pode�justificar�a�diferença�no�desempenho�de�atletas�profissionais�e�amadoras.�

Para� a� direção,� o�GP�apresentou� resultados� significativamente�maiores�na� ansiedade�

total,�cognitiva�e�autoconfiança.�Resultados�comparáveis�foram�observados�na�ansiedade�entre�

atletas�de�seleção�e�não�convocados�(HANTON;�THOMAS;�MAYNARD,�2004)�e�atletas�de�

elite� e� não� elite� no� ski� e� natação� (LUNDQVIST;� KENTTA¨;� RAGLIN,� 2011).� Para� a�

autoconfiança,�os�resultados�divergem�dos�verificados�no�tênis�de�mesa�feminino,�onde�atletas�

de�elite�reportaram�valores�menores�que�atletas�semi�elite�(HAGAN;�POLLMANN;�SCHACK,�

2017).� Tais� resultados� fortalecem� a� ideia� da� relação� da� direção� com� o� desempenho�

(RAUDSEPP;�KAIS,�2002).�

Além�da�teoria�da�distração,�outro�conceito�que�visa�explicar�como�a�ansiedade�interfere�

no� desempenho,� é� a� teoria� autocentrada,� que� sugere� um� papel� neurobiológico� central�

(NIEUWENHUYS;�OUDEJANS,�2012).�Na�aprendizagem,�os�primeiros�esforços�são�focados�

no�hemisfério�esquerdo,�pela�associação�com�a�linguagem.�Ao�evoluir,�um�movimento�antes�

pensado� se� torna� automatizado,� com� o� hemisfério� direito,� associado� com� o� visuo-espacial,�

sendo�mais�ativado,�enquanto�o�hemisfério�esquerdo�é� inibido.�Sob�os�efeitos�da�ansiedade,�

supõe-se� que� o� hemisfério� esquerdo� possa� ser� reativado,� interrompendo� a� automação,�

regredindo�a�níveis�inferiores�da�habilidade�(ROWLAND;�LANKVELD,�2019).�

A�idade�também�parece�influenciar�a�ansiedade�competitiva,�onde�neste�estudo,�o�GP�

era�mais�velho�que�o�GA.�Estudos�reportam�menores�valores�na�ansiedade�cognitiva�e�somática�

para� indivíduos�mais�velhos�na�dimensão�de�resposta� intensidade�(MODROÑO;�GUILLEN,�
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2011;�ROCHA;�OSÓRIO,�2018).�Ademais,�foi�verificada�por�meio�de�revisão�sistemática,�uma�

associação�entre�indivíduos�jovens�e�altos�valores�de�ansiedade�competitiva�(RICE�et�al.,�2019).�

Esses�achados�se�justificam�pelo�fato�de,�possivelmente,�os�atletas�mais�velhos�apresentarem�

maior� experiência� competitiva� e� maior� familiarização� com� a� competição� (MODROÑO;�

GUILLEN,�2011).�

Avaliando�os�estudos,�se�pode�inferir�que�atletas�profissionais�reportam�menores�níveis�

de�ansiedade�e�maiores�de�autoconfiança.�Considerando�esses�achados,�a�suposição�é�que�por�

estarem�mais�familiarizadas�com�a�competição,�as�atletas�profissionais�possam�se�sentir�mais�

preparadas�para�um�desafio.�Confrontando�os�resultados�do�presente�estudo�com�os�reportados�

entre� atletas� de� futebol� masculino,� de� nível� nacional� e� regional,� percebe-se� que� existem�

divergências� entre� os� sexos� nas� dimensões� de� respostas� conforme� o� nível� de� competição�

(HANTON�et�al.,2004).�

O�presente�estudo�identificou�diferenças�na�intensidade�da�autoconfiança�e�na�direção�

da�ansiedade�cognitiva�e�autoconfiança�para�o�sexo�feminino,�enquanto�que�a� intensidade�da�

ansiedade�somática�(KOLAYIŞ�e�ÇELIK,�2017)�e�a�direção�da�ansiedade�cognitiva�e�somática�

(HANTON�et�al.,2004)� foram�reportadas�para�o� sexo�masculino.�Tais� resultados�podem�ser�

indicativos� de� características� específicas� da� população� feminina,� sendo� necessárias�

investigações�adicionais�para�confirmação�dos�achados�e�para�que�possam�ser�desenvolvidas�

estratégias�personalizadas�para�o�treinamento�das�atletas.�Ainda�assim,�poucos�clubes�oferecem�

esse�tipo�de�assistência�multidisciplinar�às�mulheres.�

Os�resultados�trazem�informações�que�podem�ser�importantes�para�a�prática�esportiva,�

uma�vez�que�as�comissões�técnicas�das�equipes�podem�entender�que�tais�fatores�também�são�

determinantes� para� o� desempenho�esportivo� e� com� isso,� poderiam� implementar� um� suporte�

psicológico� profissional,� preferencialmente� desde� as� categorias� de� base� até� o� profissional,�

possibilitando�o�desenvolvimento�e�manutenção�de�níveis�adequados�da�ansiedade�competitiva�

para�um�bom�desempenho�esportivo.�

Mais� especificamente,� já� fora�demonstrado�que� técnicas� de� relaxamento� (ELLIOTT;�

POLMAN;�TAYLOR,�2014)�meditação�(QUINONES-PAREDES,�2014)�e�que�o�treinamento�

da� autorregulação� psicofisiológica� (WILSON;� PEPER;� MOSS,� 2006)� podem� auxiliar� no�

controle�da�ansiedade.�Adicionalmente,�o�emprego�de�modelos�de�atuação�multidisciplinar�na�

preparação� de� atletas� de� alto� rendimento,� incluindo� profissionais� de� psicologia� do� esporte,�

podem�também�minimizar�manifestações�emocionais�disfuncionais�(CONDE�et�al.,2019).���

A�presente�investigação�apresentou�algumas�limitações.�O�desenho�transversal,�que�não�

permite�a�confirmação�de�algumas�hipóteses;�além�do�fato�do�estudo�não�ter�contado�com�uma�
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medida� objetiva� do� desempenho�esportivo,�a� fim� de� confirmar� a� diferença� real� no� nível�de�

desempenho�esportivo�entre�os�grupos.�Logo,�estudos�de�caráter� longitudinal�são�necessários�

com�o�intuito�de�avaliar�a�causalidade�entre�a�ansiedade�e�o�desempenho�no�esporte,�assim�como�

estudos� que� utilizem� avaliações� técnicas� para� uma� mais� precisa� distinção� dos� níveis� de�

desempenho�esportivo�entre�os�grupos�avaliados.�

4.1.6�Conclusão�

Atletas� profissionais� de� futebol� feminino� apresentaram� valores� maiores� de�

autoconfiança� nas� três� dimensões� de� resposta� da� ansiedade� competitiva,� além� de� menor�

frequência�da�ansiedade�cognitiva�e�valores�maiores�na�direção�da�ansiedade�total�e�cognitiva.�

Atletas�profissionais�também�apresentaram�valores�superiores�para�a�idade,�em�comparação�às�

atletas� amadoras.� Esses� resultados� indicam� uma� possível� diferença� entre� atletas� do� sexo�

feminino� de� diferentes� níveis� esportivos� na� ansiedade� competitiva,� sendo� necessárias�

investigações�adicionais�para�a�confirmação�desta�hipótese.�Por�fim,�a�sugestão�é�que�estudos�

futuros�devam�investir�em�desenhos�longitudinais,�além�de�adicionarem�algum�tipo�de�avaliação�

objetiva�do�desempenho�técnico/tático�esportivo�dos�grupos�de�indivíduos�avaliados.�
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5�CONSIDERAÇÕES�FINAIS�

No� primeiro� momento� do� estudo,� referente� ao� levantamento� do� estado� da� arte,� foi�

verificado�que�a�maior�parte�dos�estudos�envolvendo�diferentes�níveis�esportivos�e�ansiedade�

competitiva� utilizaram� instrumentos� diferentes� do� CSAI-2R,� e� consequentemente,� não�

consideraram�todas�as�dimensões�de�resposta�da�ansiedade�competitiva.�A�avaliação�realizada�

nesses�estudos�foi�majoritariamente�na�população�masculina�com�poucos�estudos�envolvendo�a�

população�feminina�no�futebol,�especificamente.�

Em� consideração� aos� resultados� obtidos� no� presente� estudo,� atletas� profissionais� de�

futebol� feminino� apresentam� níveis� significativamente� maiores� de� autoconfiança� nas� três�

dimensões�de�respostas�da�ansiedade�quando�comparadas�a�atletas�amadoras,�além�de�menores�

valores�na� frequência�da�ansiedade�cognitiva� e� interpretação�mais�positiva�dos�estímulos�da�

ansiedade�total�e�cognitiva.�O�grupo�profissional�também�apresentou�valores�significativamente�

maiores�na�idade,�em�comparação�ao�grupo�amador.�

Os�resultados�apontam�para�a�importância�da�implementação�de�um�suporte�psicológico�

por� parte� das�equipes,� preferencialmente� desde� as� categorias�de� base,� com�uma� abordagem�

multidisciplinar,�devido�ao�fato�da�ansiedade�influenciar�diversos�fatores,�como�o�aspecto�físico,�

devido� a� alterações� fisiológicas;� o� desempenho� tático,� por� alterações� sobre� o� desempenho�

cognitivo;�além�da�técnica�propriamente�dita,�por�reações�como�um�maior�tensão�muscular.�

Por�fim,�estudos�futuros�devem�investir�em�desenhos�longitudinais,�a�fim�de�entender�a�

causalidade�entre�a�ansiedade�competitiva�e�o�desempenho�esportivo;�comparar�profissionais�

de�divisões�diferentes�juntamente�com�amadores;�além�de�adicionar�algum�tipo�de�avaliação�

objetiva�do�desempenho�técnico/tático�esportivo�dos�grupos�avaliados.�

� �
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APÊNDICE�C�–�QUESTIONÁRIO�SOCIODEMOGRÁFICO�

�

�

IDENTIFICAÇÃO� �
NOME:�

IDADE:� DATA�NASC.�������/��������/�

ENDEREÇO:�

�

CEP:� FONE:� �

ESCOLA:� TURMA:�

DATA�TESTE:�������/��������/� � � � � � �

POSIÇÃO�EM�CAMPO:� � � � � �

PERNA�QUE�CHUTA:� � � � � �

MÃO�DOMINANTE:� � � � � �

� � ANTROPOMETRIA� � � �

ESTATURA�(m)�� ��

PESO�(kg)� �

� �
TESTES�NEURO-

MOTORES� � � �

FLEXIBILIDADE�(cm)� � �� �� ��

IMPULSÃO�VERTICAL� Leg�length�(cm):� Height�90º�(cm):�

SHUTTLE�RUN� � � � �

VELOCIDADE�20m� � � � �

YO-YO� � �� �� ��

� � HABILIDADE�TÉCNICA�� � � �

DRIBLE� � � � �

PASSE� � �� �� ��

CHUTE� � � � � �

� � MATURAÇÃO� � � �

TANNER��� P.PUBIANO:� � � � �

OBSERVAÇÃO� �� �� �� �� �� �� �� ��

� � � � � � � � �

�

�

�

�

�

�
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ANEXO�A�–�FICHAS�DE�AVALIAÇÃO�DA�QUALIFICAÇÃO�
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ANEXO�B�–�ATA�DA�QUALIFICAÇÃO�
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ANEXO�C�–�PARECER�DE�APROVAÇÃO�DO�CEP�
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ANEXO�D�–�COMPETITIVE�STATE�ANXIETY�INVENTORY�2�VERSÃO�

BRASILEIRA�REDUZIDA�(CSAI-2R)�
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ANEXO�E�–�FORMULÁRIO�DE�AVALIAÇÃO�-�PRÉ-BANCA�
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